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"Tenha sempre bons pensamentos, porque os seus pensamentos se 

transformam em suas palavras. 

Tenha sempre boas palavras porque as suas palavras se transformam em suas 

ações. 

Tenha boas ações porque as suas ações se transformam em hábitos. 

Tenha bons hábitos porque seus hábitos se transformam em valores. 

Tenha bons valores porque seus valores se transformam no seu próprio 

destino." 

 

Mahatma Gandhi 
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar o comportamento de Bemisia tabaci 

biótipo B em cultivares de algodoeiro transgênico, analisando a não 

preferência para oviposição, atratividade de adultos, período de 

desenvolvimento, destacando a porcentagem de viabilidade em cada fase. 

O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação na Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul/Unidade Universitária de Cassilândia. As 

cultivares transgênicas utilizadas foram ZAP, FOX e SICALA, e a 

convencional FM 910, sendo infestadas 20 dias após a emergência (DAE) 

com 100 adultos por planta. Em teste com chance de escolha (CCE) os 

vasos foram dispostos em quatro gaiolas de 1,20 x 1,20 x 1,20 m. As 

avaliações ocorreram 24, 48 e 72 horas posteriormente à infestação. Em 

teste sem chance de escolha (SCE) as plantas foram cobertas 

individualmente por tecido “voil”, e avaliadas após 24 horas; nas avaliações 

dos parâmetros biológicos, diariamente foram contabilizados o número de 

ovos e ninfas; o período de duração (dias) de cada fase. Conclui-se que em 

teste CCE a cultivar ZAP foi a mais atrativa para adultos após 48 horas a 

infestação; no teste SCE as cultivares não diferiram entre si, tanto para não 

preferência a oviposição quanto para atratividade de adultos; o período de 

desenvolvimento biológico (ovo a adulto) da B. tabaci biótipo B ficou entre 

25,38 e 26,49 dias e não se recomenda essas variedades transgênicas 

como ferramenta no manejo de mosca-branca. 

 

   

Palavras-chave: Insecta, mosca-branca, transgenia.  
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1. INTRODUÇÃO 

O algodão herbáceo (Gossypium hirsuntum L. r. latifolium Hutch.) 

oriundo da família Malvácea, é uma cultura perene produzida como cultura 

anual através do uso de reguladores de crescimento. É a planta mais 

importante para a produção de fibras fornecendo-as para as indústrias têxteis, 

além de prover alimento animal e matéria-prima (sementes) para produção de 

óleo. 

A semente e a fibra do algodoeiro representam 65 e 35% da massa 

colhida respectivamente, e juntos são os principais produtos obtidos a partir da 

cultura do algodoeiro, além de todos os produtos e subprodutos desta planta 

ser aproveitados (SILVA, 2006).  

No cenário mundial da produção da fibra, o Brasil apresenta grande 

destaque. De acordo com a CONAB (2012), é o país no quarto lugar de maior 

produtor de algodão em pluma do mundo com 2,1 milhões de toneladas na 

safra recorde de 2011/2012, atrás da China, Índia e Estados Unidos. 

Atualmente a área plantada com algodão para safra, 2011/2012, foi 

estabelecida em 1.391,4 mil hectares. As expectativas iniciais indicavam 

aumento de área, no entanto, modificações no cenário internacional com 

aumento da produtividade e contração no consumo contribuíram para forte 

queda nos preços internos e externo (CONAB, 2012).  

O ataque de pragas é um dos fatores limitantes para o cultivo do 

algodoeiro, uma vez que este problema interfere na produtividade. Portanto, a 

convivência com as pragas requer a adesão de medidas culturais preventivas 

de maneira que possa reduzir possíveis infestações, através do monitoramento 

sistemático da lavoura para identificação dos insetos-praga e da decisão do 

momento apropriado para a realização de práticas curativas de controle 

(NEVES, 2010). 

Dentre as principais pragas da cultura do algodoeiro Rodrigues e Vivan 

(2007) relata que a incidência da Bemisia tabaci (Gennadius) tem aumentado, 

devido ao hábito polífago do inseto e do sistema agrícola vigente no Centro-

Oeste, onde o final do ciclo da soja coincide com o início do cultivo do algodão. 

Tal como Vivan (2011) descreve que devido ao comportamento migratório 
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desta praga, práticas de controle como eliminação de plantas invasoras e 

soqueiras, que servem como fonte de alimento e local de oviposição e o 

controle químico devem ser realizadas regionalmente. 

Conforme Lourenção e Nagai (1994), algodoais sob alta infestações, 

podem sofrer queda prematura das folhas, além de manchamento das fibras 

pelas secreções do inseto. Como também possui ação toxicogênica, a praga é 

vetor da virose “mosaico comum” capaz de gerar grandes prejuízos (GALLO et 

al., 2002). 

Devido à condição de risco da cultura de algodão em relação às 

pragas, são realizadas muitas aplicações de inseticidas que acarretam efeitos 

negativos como: resistência de pragas, surto de pragas secundárias, 

ressurgência das pragas principais, contaminação do ambiente, intoxicação do 

homem e animais e aumento do custo de produção (ARAUJO et al., 2000). 

Com a constante evolução da agricultura, é fundamental que o 

agricultor esteja acompanhando os avanços tecnológicos, visando otimizar os 

manejos para a produção da fibra. A competição econômica e globalizada na 

agricultura moderna induz o cotonicultor a produzir o mais eficientemente 

possível (STAUT, 2005). 

Diante dos progressos tecnológicos, a nova biotecnologia baseada na 

manipulação do DNA, vem causando impactos em propriedades que utilizam 

sementes geneticamente modificadas para o cultivo do algodoeiro. O aumento 

da produtividade, o menor uso de defensivos químicos, diminuição do impacto 

ambiental e a redução dos custos de produção são algumas das alterações 

que essa tecnologia vem ocasionando (FREIRE et al., 2011). 
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2. OBJETIVO  

Avaliar o comportamento da Bemisia tabaci (Gennadius) biótipo B 

(Hemiptera: Aleyrodidae) em cultivares de algodoeiros transgênicos, em 

teste com e sem chance de escolha. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRAFICA  

 

3.1. Mosca branca 

Presentemente na agricultura mundial determinadas pragas são 

responsáveis por grandes prejuízos, entre elas a Bemisia tabaci (Gennadius), 

conhecida como mosca-branca, que provoca danos diretos e indiretos além de 

transmitir diversos vírus fitopatogênicos em diversas culturas (OLIVEIRA et al., 

2005). 

As mosca-brancas pertence a ordem Hemiptera, subordem 

Sternorrhyncha, da superfamília Aleyrodoidea, com 1.450 espécies (GALLO et 

al., 2002). Um fato que torna essa família interessante é a capacidade de 

ampliação de raças ou biótipos, principalmente a B. tabaci, fazendo com que 

essa espécie se torne muito complexa (OLIVEIRA; LIMA, 2006). 

Gallo et al. (2002) descreve morfologicamente a mosca-branca como 

insetos  pequenos 1 mm de comprimento, quatro asas membranosas 

recobertas com uma pulverulência branca  e abdômen amarelado. Apresentam 

metamorfose incompleta, passando pelas fases de ovo, ninfa com quatro 

instares e adulto. A reprodução pode ser sexuada com oviparidade ou 

partenogenética. O ciclo completo é de cerca de 15 dias, sendo a longevidade 

das fêmeas por volta de 18 dias. Em média a B. tabaci biótipo B colocam 300 

ovos/fêmea, são de coloração amarela e são colocados na face inferior das 

folhas, ficando presos na planta por um pedicelo; eclodindo as ninfas e os 

adultos que possuem aparelho bucal do tipo picador-sugador passam a sugar a 

folha na face inferior. 

O dano direto ao algodoeiro acontece pela sucção de seiva por insetos 

adultos e ninfas, causando o envelhecimento, murcha e rugosidade das folhas. 

A planta tem seu porte reduzido devido ao depauperamento que sofre e em 

ataques severos, há perda de folhas e flores, diminuindo a quantidade de 

maçãs, afetando diretamente a produtividade (PASSOS, 1977; ARAUJO et al., 

2000). 

Devido ao aparelho digestivo do inseto em forma de “câmara-filtro” a 

sucção de seiva é contínua, fazendo com que a excreção do inseto seja 
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frequente. O produto excretado é uma substância de açúcares metabolizados 

chamada de mela (honeydew) que atinge as folhas e capulhos quando abertos 

depreciando a fibra (OLIVEIRA et al., 2001) 

 

3.2. Plantas transgênicas 

Organismos geneticamente modificados (OGM) podem ser definidos 

como seres vivos cujo material genético (DNA/RNA) foi alterado pela inclusão 

de genes de outro organismo através de processos da engenharia genética, 

que compreendendo os mecanismos moleculares da hereditariedade e da 

expressão genômica, atribui ao receptor características antes não 

desenvolvidas (BRASIL, 1988; CIB, 2012).  

Assim a biotecnologia vegetal com suas aplicações e ferramentas 

tecnológicas utilizam organismos biológicos onde através da transgenia permite 

expressar uma determinada característica em outro organismo, a fim de 

adquirir novas características agronômicas desejáveis como tolerância a 

herbicidas e resistência a pragas (CARRER et al., 2010). 

A primeira certificação de algodão geneticamente modificado no Brasil 

ocorreu em 2005, onde após aprovação do parecer técnico da CTNBio n.º 

0513/2005,  a cultivar Bollgard®, também conhecido como Ingard®, produzido 

pela empresa Monsanto LTDA (contendo a proteínas Cry1Ac), obteve a 

liberação comercial (CTNBio, 2005). 

A partir de então, novas cultivares transgênicas foram adquirindo 

certificação, atualmente temos a disposição as tolerantes a herbicidas: 

Roundup Ready® (Agrobacterium tumefaciens), Liberty Link® (Streptomyces 

hygroscopicus), Gly Tol® (Zea mays) e MOM88913® (A. tumefaciens). 

Resistentes a insetos: Bolgard II® (Bacillus thuringiensis); e as cultivares 

tolerantes a herbicidas e resistentes a insetos: Twinlink® (B. thuringiensis e S. 

hygroscopicus), Widestrike® (B. thuringiensis e S. viridochromogenes), 

Bolgard® e RoundupFlex® (B. thuringiensis e A. tumefaciens) (MAPA, 2012). 

A resistência genética a lagartas pragas é conferida por uma bactéria, o 

Bacillus thuringiensis (Bt), que expressa genes produtores de cristais 

designados toxinas Bt, delta-endotoxinas ou proteínas CRY (FREIRE et al., 
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2011). Ao se alimentar da planta, os cristais são solubilizadas pelo pH alcalino 

do intestino médio do hospedeiro sendo ativadas pela ação de proteases, logo 

a proteína liga-se as paredes celulares do intestino estimulando a formação de 

poros, que ocasionará na lise celular  levando o inseto a morte pela 

desestruturação do seu intestino médio (OLIVEIRA et al., 2001; ARONSON et 

al., 1986; SALAMA et al., 1991) 

  Com esse modo de ação, plantas transgênicas vêm modificando 

socioeconomicamente o sistema de produção de algumas culturas: diminuindo 

aplicações de inseticidas químicos, beneficiando a população de inimigos 

naturais, diminuindo os impactos ao homem e ao meio ambiente, 

estabelecendo assim uma agricultura mais sustentável (PRAÇA et al., 2007).   

O sucesso dessa tecnologia é evidente. A atualmente o Brasil se 

encontra no segundo lugar entre os maiores produtores de culturas 

transgênicas no mundo atrás apenas dos Estados Unidos, em 2011 o pais 

cresceu 4,9 milhões de hectares de culturas biotecnológicas, aumento de 19% 

comparado com o ano de 2010 (ISAA, 2012).  

No entanto para que ocorra êxito dos OGM a campo, é indispensável 

que as sementes tenham pureza genética e pureza varietal. E em cruzamentos 

indesejados pode haver perdas da resistência a insetos ou a herbicidas. 

Aquisição de sementes de produtores idôneos e credenciados no MAPA é de 

suma importância, pois diversas sementes de algodoeiro certificadas passam 

por um rigoroso controle de qualidade, além de diversos tratamentos como o 

deslintamento com ácidos e tratamento químico com fungicidas e inseticidas 

impedindo que ela seja um veículo de disseminação de patógenos (FRANÇA 

NETO, 2009).  

Pouco se sabe com precisão o impacto que os OGM podem causar 

sobre populações não-alvo que interagem um sistema agrícola. Em relação a 

insetos sugadores, Rodrigues et al. (2010), em estudo comparando algodoeiro 

Bt com uma cultivar convencional, observaram que a população de Bemisia 

tabaci foi 75% maior na cultivar Bt, fato este justificado pelo autor por maior 

crescimento vegetativo do cultivar transgênico. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi realizado em casa-de-vegetação com cobertura lateral de 

sombrite e teto de cobertura plástica na Universidade Estadual do Mato Grosso 

do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, latitude 19º 05’’, longitude 51º 56’’ 

(Figura 1). 

 

FIGURA 1. Casa-de-vegetação. UEMS – Cassilândia, 2012. 

 

4.1.  Criação de manutenção de B. tabaci. 

A população inicial de B. tabaci foi coletada nas hortas da cidade de 

Cassilândia, MS e transferidas para as gaiolas de criação de 2 m de largura, 3 

m de comprimento e 2 m de altura feita de armação de ferro e tela antiafídeo 

confeccionada com mono filamentos de polietileno de alta densidade (PEAD) 

(Figura 2).  

 

 
 
 FIGURA 2. Criação de mosca-branca. UEMS – Cassilândia, 2012. 

Sipionato, 2012 

Sipionato, 2012 
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A criação foi mantida em plantas de couve (Brassica oleracea variedade 

acephala) da cultivar Manteiga da Geórgia e de tomateiro (Solanum 

lycopersicum) cultivar Santa Clara (Figura 3). 

 

 

FIGURA 3. Nível de infestação de Bemisia tabaci biótipo B em plantas de couve e 

tomateiro em criação de manutenção. UEMS – Cassilândia, 2012. 

 

As culturas utilizadas na manutenção da criação foram semeadas em 

bandejas de 128 células com substrato Plant Max®, transferidas com duas 

folhas verdadeiras para recipientes de vasos plásticos com capacidade de 3 L 

em substrato preparado na proporção 1x1x1 com terra de barranco, areia e 

esterco curtido. As plantas foram introduzidas na criação da B. tabaci quando 

apresentaram área foliar que suportasse a infestação, ou seja, seis folhas 

expandidas e trocadas quando necessárias. 

Semanalmente realizou-se aplicação de fungicida nas plantas de 

criação, com o intuito de evitar a ocorrência de fungos entomopatogênicos que 

atuam como inimigo natural a B. tabaci (FARIA; WRAIGHT, 2001). Os 

fungicidas utilizados foram o Manzate® (mancozeb) aplicado na dose de 5,5 

gramas em 3 litros de água e o Caramba® (metconazol) com 1,5 mililitros em 3 

litros de água, as dosagens foram baseadas nas recomendações da bula dos 

produtos, sendo intercalada semanalmente a aplicação com cada defensivo.  

 

 

Sipionato, 2012 



9 
 

4.2. Ensaios  

As cultivares transgênicas de algodoeiro utilizadas no experimento 

foram ZAP RR Flex Bt2 (susceptível a doenças), FOX RR Bt1, SICALA RR e a 

cultivar FM 910 (convencional) utilizada como padrão. Sendo semeadas em 

vaso de polietileno com capacidade de 3 L e substrato preparado na proporção 

1x1x1 de areia, terra de barranco e esterco curtido. 

Foram semeadas cinco sementes por vaso, e 15 DAE (dias após a 

emergência) das plantas, realizou-se o desbaste deixando uma planta por 

vaso. A irrigação foi feita diariamente. 

A infestação das plantas com B. tabaci ocorreu 20 DAE. Algodoeiros 

com essa idade são preferidos para a oviposição comparadas a plantas com 

maiores dias de emergência (CAMPOS et al., 2005) 

O experimento utilizou a densidade de 100 adultos por planta de acordo 

com a metodologia de Toscano  et al., (2002)  e Campos et al., (2005), que 

encontraram a densidade satisfatória para a infestação em 100 a 150 moscas-

brancas por planta. 

No teste com chance de escolha (CCE), o delineamento experimental foi 

em parcelas subdivididas, ficando as parcelas (cultivares) e as subparcelas (24, 

48 e 72 horas após a infestação por adultos) em oito repetições (plantas).  

Assim as parcelas representadas pelas cultivares foram dispostas ao acaso em 

uma área circular dentro de uma gaiola coletiva (Figura 4). Logo cada gaiola foi 

submetida à infestação de 800 adultos, coletados da criação de mosca branca 

por meio de um coletor denominado de aspirador bucal.  
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FIGURA 4.  Vista do ensaio de não preferência para oviposição e atratividade de adultos em 

teste com chance de escolha. UEMS, Cassilândia – MS, 2012. 

 

As avaliações foram realizadas nas duas folhas do terço médio e na 

folha mais desenvolvida, ocorrendo respectivamente em três períodos: 24; 48 e 

72 horas após a infestação. Para a atratividade utilizou-se o auxilio de um 

espelho para a contagem da população de adultos e também retirou-se a folha 

para contagem de ovos através de um microscópio estereoscópico em 

laboratório (Figura 5). 

 

 

FIGURA 5. Contagem de ovos de B. tabaci biótipo B em teste com chance de escolha. UEMS, 
Cassilândia – MS, 2012. 
 

Sipionato, 2012 

Sipionato, 2012 
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No teste sem chance de escolha (SCE) o delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, a avaliação das cultivares de algodoeiro foi realizada 

separadamente, de modo que cada planta foi infestada artificialmente com 100 

adultos, ficando protegidas por um tecido voil durante 24 horas (Figura 6).  

Após 24 horas a infestação, em uma folha do terço médio com o auxílio 

de um espelho contou-se a população dos adultos e coletou-se das plantas a 

folha para contagem dos ovos em laboratório por meio de um microscópio 

estereoscópico (Figura 7).  

 

FIGURA 6. Vista da distribuição dos vasos em teste sem chance de escolha. UEMS, 
Cassilândia – MS, 2012. 

 

 

FIGURA 7.  Contagem de ovos de B. tabaci biótipo B com microscópico estereoscópico em 
teste sem chance. UEMS, Cassilândia – MS, 2012. 

Sipionato, 2012 

Sipionato, 2012 
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Posteriormente as avaliações do teste SCE, continuou-se 

acompanhando o desenvolvimento biológico de B. tabaci biótipo B, marcando 

outra folha do terço médio da planta, delimitando uma área da folha de 

aproximadamente 1 cm² (Figura 8). Contou-se os ovos através de uma lupa de 

aumento de 20x e a partir de então acompanhou-se diariamente as fases de 

ovo a adulto. Os parâmetros avaliados foram o período de incubação, 

porcentagem de eclosão, desenvolvimento biológico, destacando a 

porcentagem de viabilidade em cada fase (Figura 9). 

 

 

FIGURA 8. Folha do terço médio de algodoeiro marcado para o acompanhamento do 
desenvolvimento de B. tabaci biótipo B. UEMS, Cassilândia – MS, 2012. 

 

 

FIGURA 9. Acompanhamento do período de desenvolvimento dos estádios de ninfa da B. 
tabaci biótipo B. UEMS, Cassilândia – MS, 2012. 

 

Sipionato, 2012 

Sipionato, 2012 
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Utilizou-se um higrômetro e termômetro digital, para a coleta diária em 

três períodos (manhã, tarde e a noite) das temperaturas e a umidade relativa, 

de modo, a acompanhar as condições climáticas durante o experimento para a 

identificação de uma possível interferência desses fatores em relação ao ciclo 

biológico da B. tabaci biótipo B (Figura 10). 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Os dados foram transformados em (x + 0,5) 1/2 e submetidos à 

análise de variância.  

 

 

FIGURA 10. Higrômetro e termômetro digital empregado na coleta diária das médias de 
temperaturas e umidade relativa do ar durante o experimento. UEMS, Cassilândia – MS, 2012. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para não preferência a oviposição em teste CCE, a quantidade de ovos 

não diferiu significativamente entre os genótipos, bem como para a atratividade 

de adultos as 24 e 72 horas após a infestação. No entanto, a cultivar ZAP (98 

adultos/folha), mostrou-se mais atrativa às 48 horas, em relação ao número de 

adultos encontrado às 72 horas (38,75 adultos/folha) (Tabela 1).  

 

TABELA 1. Número de adultos atraídos em função da interação entre 
genótipos (parcela) e horas após a infestação (subparcelas) em 
teste com chance de escolha. 

Genótipos 

Horas após a infestação 

24 48 72 

FM 910 61,25 a A 85,25 a A 69,50 a A 

FOX 84,50 a A 47,50 a A 60,36 a A 

SICALA 90,88 a A 85,00 a A 62,87 a A 

ZAP 67,50 ab A 98,00 b A 38,75 a A 

 

  Fc Pr>Fc 

Parcela (Genótipos) 0,355 0,7859 

Subparcela (Horas após a infestação) 3,866 0,0268 

Interação (Genótipo x Horas após a 
infestação) 

2,661 0,0242* 

    
 C.V. (%) 37,27 Parcela 23,84 Subparcela 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem 

significativamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Dados originais para análise transformados em (x+0,5)¹/². 

 

Serra (1996) descrevendo metodologias para estudo e manejo da 

mosca-branca recomenda que em teste de hospedeiro o tempo de oviposição 

seja de 48 horas, pois adultos de B. tabaci carecem de uma habituação antes 

de ovipositarem. Bem como, Vidal Neto et al. (2008) supõe que devido a 

alteração morfológica da espécie hospedeira, a ação de escolha do inseto 

tenha sido interferida em sua pesquisa, provocando a flutuação em altos e 

baixos índices de ovos e adultos, fato este  igualmente ocorrido no presente 

trabalho.  
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Em relação à resistência de transgênicos a insetos sugadores, Catalani 

(2012) em trabalho com chance de escolha, encontrou na cultivar DP 555 

BGRR menor preferência para oviposição (20,50 ovos/folha) comparada a 

cultivares convencionais FM 910, FMT 705 e FMT 709 (139,5 , 100,25 e 31,25 

ovos/folha respectivamente).  

No teste SCE os valores encontrados para as cultivares em oviposição 

não se diferenciaram entre si. Em relação à atratividade de adultos a 

convencional FM 910 tendeu ser menos atrativa (23,5 adultos/folha) ao 

contrário da transgênica ZAP (37,5 adultos/folha), porém sem diferenças 

significativas. Contudo, tanto para não preferência de oviposição quanto para 

atratividade de adultos, os tratamentos não diferiram significativamente (Tabela 

2).  

TABELA 2. Número médio de ovos e adultos de Bemisia tabaci biótipo B após 
24 horas de infestação em teste sem chance de escolha. 

Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente a 5% de 
probabilidade pelo teste de Tukey. 
Dados originais para análise transformados (x+0,5)

1/2
. 

 

Em relação às fases de desenvolvimento da Bemisia tabaci biótipo B, o 

tempo de incubação variou em 0,98 dias entre as cultivares testadas.  O 

período médio de desenvolvimento ninfal foi maior para a cultivar FOX (14,14 

dias), em relação a cultivar convencional (13,64 dias). Obteve-se a duração do 

ciclo total do desenvolvimento de ovo a adulto em 26,49 dias para a cultivar 

FOX e 25,38 dias para ZAP (Tabela 3). 

O ciclo completo da Bemisia tabaci descrita por Gallo et al. (2002) 

acontece em cerca de 15 dias. Campos et al. (2007) encontrou um tempo entre 

22,7 a 24,1 dias para o desenvolvimento de ovo a adulto do biótipo B em 

variedades convencionais de algodão, resultados semelhantes aos 

encontrados no presente trabalho.     

Genótipos  nº Ovos nº Adultos 

SICALA 6,00 a 33,75 a 

FM 910 7,75 a 23,50 a 

ZAP 9,00 a 37,50 a 

FOX 9,75 a 31,25 a 

F (Tratamento) 0,920NS 1,868NS 

C.V. (%) 32,77 20,53 
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TABELA 3. Período de incubação, das fases ninfal e total da B. tabaci biótipo B 
em quatro genótipos de algodoeiro. 

 

Genótipos 
Período Médio (dias) 

Incubação Ninfal Total 

FOX 12,35 14,14 26,49 

ZAP 11,37 14,01 25,38 

SICALA 11,50 14,02 25,52 

FM 910 12,15 13,64 25,79 

 

As menores médias de oviposições em número de ovos por cm2 

encontrada nas cultivares foram a FM 910 (14,40 ovos/cm2) e a FOX (15,25 

ovos/cm2). Em relação à emergência de ninfas, a FOX obteve a maior 

porcentagem com 95% e a menor média ocorreu na cultivar FM 910 com 88% 

(Figura 11). 

 

 

FIGURA 11. Número médio de ovos e a porcentagem média de ninfas eclodidas de Bemisia 

tabaci biótipo B em cultivares de algodoeiro. UEMS. Cassilândia – MS, 2012. 
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A temperatura média durante a infestação e avaliações no CCE foi de 

30,17ºC, e umidade relativa de 27%, caracterizando um período seco e com 

muito calor durante o dia e pouca variação de temperatura a noite. Em 

contraste, as médias durante o teste SCE foram de 27,35ºC e U.R 88%.  No 

acompanhamento das fases de ovo a ninfa as médias climáticas ficaram em 

57% de umidade relativa e temperatura de 26,62ºC (Figura 12). 

 

 

FIGURA 12.  Umidade relativa (%) e temperatura (°C) de 11 de setembro a 14 de outubro 
durante os testes com chance de escolha (CCE), sem chance de escolha (SCE) e 
acompanhamento das fases de ovo a adulto da Bemisia tabaci biótipo B. UEMS. Cassilândia – 
MS, 2012. 

 

Segundo Mateus (2011), a temperatura ótima para o desenvolvimento 

da mosca-branca é de 30 a 33°C. Albergaria e Cividanes (2002) observaram 

maiores porcentagens de sobrevivência com menor tempo de duração das 

fases de ovo, ninfa e adulto (ciclo biológico) da Bemisia tabaci biótipo B em 

temperatura de 30ºC. 

Miranda e Suassuna (2004) destacam que condições climáticas de calor 

com relativa umidade e ausência de inimigos naturais favorecem o 
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observou-se que estes fatores ocorreram durante o acompanhamento do ciclo 

biológico da B. tabaci biótipo B. 

De modo geral, não observa-se interferência das cultivares de 

algodoeiro transgênicas testadas em relação a convencional no 

comportamento de Bemisia tabaci biótipo B. Desta forma, acredita-se que o 

manejo desta praga no campo de cultivo de algodão com essas variedades 

seja realizado da mesma forma que em cultivos convencionais. 
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6. CONCLUSÃO 

 

A cultivar ZAP foi a mais atrativa aos adultos 48 horas após a 

infestação em relação as 72 horas em teste com chance de escolha.  

Em teste sem chance de escolha os genótipos foram semelhantes 

para não preferência a oviposição e para atratividade de adultos. 

O período de desenvolvimento biológico (ovo a adulto) da B. tabaci 

biótipo B ficou entre 25,38 e 26,49 dias.  
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